INDICAÇÃO Nº   337 / 2005

Indico ao Comandante da Guarda Civil Municipal, Sr. Antônio Hernani Guimarães Teixeira, nos termos regimentais, para que atenda a solicitação do Departamento Municipal de Saúde que, conjuntamente com a coordenação do Grupo Técnico de Vigilância Sanitária, expressa, em ofício que recebemos como resposta ao Requerimento nº 178/2005, a solicitação que foi feita a esta corporação para que determinem o monitoramento permanente do aterro sanitário, tendo em vista o grande número de pessoas que buscam naquele local materiais recicláveis para comercialização. 

JUSTIFICATIVA: 

O nosso aterro sanitário não apresenta condições para destinar adequadamente a quantidade de resíduos, tanto domiciliar como hospitalar, que vem recebendo. Tanto é assim, que estudos a respeito vêm sendo aprimorados no sentido de que seja incluído no Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos Municipais que, elaborado pela Grupo Técnico de Vigilância Sanitária e o Departamento Municipal de Engenharia, se encontra em fase de finalização. 

Convém observar que o lixo é nocivo às pessoas que o manipulam, principalmente o hospitalar que contém detritos com substâncias químicas e instrumentos clínicos descartáveis nocivos à saúde, como são os medicamentos descartados por prazo de validade vencida. No caso do lixo hospitalar especialmente, freqüentemente verificamos sua ação deletéria em acidentes que são veiculados pela imprensa universal, mesmo àquelas pessoas que com ele trabalham no âmbito profissional e, portanto, estão preparadas tecnicamente.

Pelo exposto a atuação da Guarda Civil Municipal junto ao aterro sanitário, um patrimônio público do município, se faz necessário e importante, pois cidadãos pouco informados são levados a buscar sua renda num ambiente que compromete a saúde e o meio ambiente. Logo, a atuação da corporação no local representa uma ação favorável à comunidade, pois protege o cidadão em próprio público e, por isso, deve ser empregada até que o Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos Municipais, que prevê o cadastramento e a devida orientação de todos os catadores, seja concretizado.        

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de outubro de 2005
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